
INAUGURAÇÃO DO ROYAL GARDEN HOTEL
Ponta Delgada, 6 de Junho de 2004

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
Permitam-me que, em primeiro lugar, felicite o Grupo Investaçor pela inauguração desta nova unidade hoteleira, que é, sem dúvida, um marco importante no desenvolvimento do grupo e representa um salto qualitativo na oferta hoteleira da Região. Ao Grupo Investaçor, a todos os seus administradores e trabalhadores e, especialmente àqueles que mais directamente colaboraram na concepção e construção desta nova unidade, os meus sinceros parabéns. A todos os trabalhadores que iniciam funções neste hotel deixo também uma mensagem com os votos dos maiores sucessos profissionais. 

Atravessamos momentos, como todos sabemos, de muitas incertezas a nível internacional. Se, por um lado a economia norte - americana dá alguns sinais de retoma económica, por outro lado, a nível da União Europeia, especialmente em alguns países entre os quais o nosso, estes sinais são ainda muito ténues e frágeis. O agravamento da crise no Médio Oriente, a situação no Iraque, a subida exponencial do preço do petróleo, são factores negativos que podem, caso persistam, afectar todas as actividades económicas, com especial incidência no Turismo. 

Nos Açores, apesar de estarmos influenciados pelo que se passa à nossa volta, conseguimos resistir a esse clima depressivo, e criar os impulsos necessários que têm permitido – apesar da obrigatoriedade, que nos foi imposta há três anos consecutivos, de um défice orçamental regional zero – continuar a manter níveis baixos de desemprego e continuar a crescer mais do que a média nacional e do que a média europeia. É reconfortante verificar que, apesar daquelas condicionantes macroeconómicas, o investimento privado não abrandou na nossa Região, mercê, sobretudo, de um ambiente de confiança gerado por uma vasta contratualização de objectivos e de políticas entre o governo e os sectores económicos privados empreendedores.

Este hotel, que constitui um investimento de cerca de 20 milhões de euros, que recebeu a nível nacional um incentivo reembolsável no âmbito do PRIME de cerca de cinco milhões de euros -  e que recebeu também um incentivo a fundo perdido de três milhões de euros a nível regional no âmbito do SIDEP - representa a criação de mais de 110 postos de trabalho, 75% dos quais com formação profissional reconhecida. Temos, neste momento, em funcionamento, cerca de 7.500 camas nos Açores, quando, em 1996, tínhamos apenas 3.600. Ainda este ano serão inaugurados mais dois hotéis e várias unidades de Turismo em Espaço Rural, o que fará com que a nossa oferta em termos de alojamento turístico ultrapasse as oito mil camas, tal como nos tínhamos comprometido em 2000 no Programa do VIII Governo Regional.

Todos são unânimes em apontar o Turismo como a maior indústria do século XXI e, certamente, uma das actividades com maior potencialidade de crescimento, tanto nos Açores, como em Portugal. Neste período conturbado que atravessamos, gostaria de realçar que a nossa Região é, e continuará a ser, um lugar seguro, uma terra de paz, onde quem nos visita tem a certeza de viver em tranquilidade e em contacto com uma Natureza que estamos empenhados em preservar. Temos a vantagem de ficarmos simultaneamente a meio dos dois principais pólos emissores de turistas, por um lado a Europa, por outro lado os Estados Unidos e o Canadá. Ficamos a quatro horas e meia de distância de Estocolmo e de Bóston. Mas estas potencialidades que, de facto, existem, só se transformam em vantagens comparativas se seguirmos uma atitude pro-activa em relação a esta actividade, que é extremamente competitiva. 

Os Açores, durante demasiado tempo, estiveram como que adormecidos, também para o Turismo. De 91 a 97 o número de dormidas na nossa Região cresceu apenas 9.9%, enquanto que de 97 a 2003 o número de dormidas cresceu 93.7%, ou seja praticamente decuplicou o crescimento em relação ao mesmo período anterior.

O ano de 2003 foi considerado pelo Secretário-geral da Organização Mundial de Turismo, como sendo o pior ano de sempre. Apesar de tudo, a Região Autónoma dos Açores resistiu bem à crise e conseguiu no final do ano apresentar um pequeno crescimento em termos de dormidas de 3,4% e de receitas, de 6,9% – os melhores indicadores, em ambos os casos, do País. Porém, a partir do último trimestre do ano passado, tivemos crescimentos homólogos de 27,1 % em Outubro, 24,6 em Novembro, 22,1 em Dezembro, 16,2 em Janeiro, 28,8 % em Fevereiro e 40,7 % em Março.

Ou seja, desde Outubro do ano passado até Março deste ano, comparado com o período homólogo anterior, crescemos em média 27,4% em termos de dormidas, quando neste mesmo período o País apresentou valores negativos. Os indicadores que temos para os meses de Abril e Maio são igualmente bons, o que indicia que o ano de 2004 poderá vir a ser um excelente ano turístico. 

Devemos, porém, contar sempre com eventuais dificuldades: a subida do petróleo pode levar à subida das tarifas aéreas nas ligações da Região com o estrangeiro, pelo que o previsível sucesso deste ano teve que ser consolidado com o esforço que estamos a fazer de promoção no exterior. Penso que a Associação Turismo Açores, recém-criada, está a fazer um excelente trabalho. O Governo Regional concedeu a esta Associação para o presente ano 1,5 milhões de euros para actividades promocionais, e, para além disso, financiou a campanha promocional nacional, que decorreu no mês de Abril, com grande êxito, e apoiou outros operadores privados através de contratos promocionais em diversos países estrangeiros, com especial destaque nos países escandinavos. Temos também em vigor um sistema de incentivos às actividades promocionais, dirigido para as pequenas e médias empresas, que todos os anos financia investimentos na ordem dos 1,5 milhões de euros.

Este ano esperamos ter forte crescimento no mercado nacional, nos mercados norueguês, alemão, dinamarquês, francês e espanhol. Apesar dos condicionalismos específicos dos Estados Unidos, pensamos que temos ainda uma enorme margem de crescimento neste mercado. O mesmo se passa com o Canadá. Temos, em ambos os casos, que encontrar as parcerias mais adequadas para captar mais turistas destes dois potenciais mercados emissores. No ano que vem, temos sólidas razões para acreditar num crescimento consolidado do mercado inglês e finlandês, bem como manter e aprofundar as ligações já existentes. 

Todos os anos temos uma nova batalha. É assim que todos devemos pensar. O facto de termos sucesso num ano não nos garante o sucesso no seguinte. É preciso continuar esta luta constante para aumentar a nossa notoriedade no exterior, corrigindo sempre aquilo que não nos correu muito bem no ano anterior.

Existe, neste momento, oferta hoteleira de qualidade, a restauração começa também a dar sinais claros de melhoria, mas penso que todos temos que fazer um esforço para aumentar os complementos da nossa oferta, particularmente nos sectores de animação. O que é que temos para oferecer a um turista que visita as nossas ilhas para além de um lugar para dormir e um lugar para comer? Como se organiza uma semana típica deste turista, nesta ou naquela ilha? Que tipo de coordenação existe entre entidades públicas e privadas para tal?

Para superar esse défice na dimensão da nossa oferta, já dei orientações à Secretaria Regional da Economia para, junto dos diferentes departamentos governamentais, dos representantes autárquicos e dos privados ligados à actividade turística, promover um conjunto de acções visando superar essas insuficiências.

Estamos, assim, no bom caminho: empreendendo, corrigindo opções quando se torna necessário, inovando e procurando sempre ascender a novos patamares. É assim que nos habituámos a trabalhar. É assim que devemos continuar.

Parabéns à Investaçor e obrigado a todos. 
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